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Projeto da Esalq possibilitará exportação
de mexilhões produzidos em Ubatuba

Além de novas técnicas para o cultivo, produtores 
vão ganhar uma unidade de beneficiamento
capaz de agregar mais valor aos moluscosC riado há quatro anos, o projeto de

pesquisa sobre o cultivo de mexi-
lhões, desenvolvido por alunos de

graduação da Escola Superior de
Agricultura Luiz de Queiroz (Esalq/USP),
possibilitará aos criadores do molusco,
em Ubatuba, a aprovação do Serviço de
Inspeção Federal (SIF) para comercializar
o produto (inclusive para o exterior). Está
prevista para este semestre a instalação
de uma unidade de beneficiamento
capaz de processar uma tonelada por dia.

Com isso, os produtores estarão
equipados para promover limpeza,
assepsia, processamento, embalagem e
congelamento de grandes quantidades
diárias e agregar valor. "O objetivo é
fazer com que os pescadores obtenham
renda durante todo o ano, com a orga-
nização de cooperativa", explica a pro-
fessora Marília Oetterer, coordenadora
da pesquisa. "Hoje em dia, os mexilhões
são cultivados durante quatro ou seis
meses por ano, sem padronização", diz.

A professora informou que o proces-
so de beneficiamento demora quatro
horas e a unidade terá capacidade para
processar uma tonelada do molusco dia-
riamente, dependendo da produção.
Ressalta que o procedimento possibilita-
rá o aumento da renda com a comercia-
lização do produto congelado para res-
taurantes e supermercados. "Serão ofe-
recidos em embalagens de meio quilo,

pré-cozidos, congelados e na forma de
alimento de conveniência, prontos para
consumo. Será semelhante ao original in
natura, mas sem oferecer riscos à
saúde", relata a pesquisadora.

Técnicas de operação – A pesquisa da
Esalq abrange o monitoramento da qua-
lidade da água, avaliação nos aspectos
de cor, sabor e rendimento; transferên-
cia de técnicas de conservação do pes-

cado aos produtores; levantamento de
dados sobre o consumo; e as principais
vias de escoamento para comercializa-
ção. Durante os estudos, os pesquisado-
res acompanharam o processo de culti-
vo, desde a criação da semente, como é
denominado o molusco em sua fase
embrionária, até o processo manual de
coleta e retirada da craca – casca mais
grossa que deprecia o produto – , e a
posterior embalagem para comerciali-
zação. O projeto foi dividido em duas
fases e, agora, está em andamento a
segunda, que inclui a instalação da
beneficiadora.

Na primeira, foram investidos R$ 30
mil. Para a segunda, a Fapesp liberou R$
95 mil, verba a ser utilizada na compra
dos equipamentos, de material de con-
sumo e em diárias e transportes, entre
outras despesas. Ubatuba foi escolhida
para sediar o estudo por oferecer as con-
dições ideais para o seu desenvolvimen-
to. Só falta a definição de local para ins-
talar a beneficiadora. Os alunos da Esalq
ensinarão aos pescadores as técnicas de
operação da máquina, obtidas em testes
e avaliarão a temperatura ideal de cozi-
mento antes do processamento para evi-
tar riscos de contaminação. Esses ensina-
mentos serão repassados por meio de
cartilhas e apostilas.

Da Agência Imprensa Oficial

O governador de São Paulo assinou
decreto que declara de utilidade pública,
para fins de desapropriação, as proprieda-
des que formam o Parque Estadual do Rio
do Peixe. A área, localizada nos municípios
de Ouro Verde, Dracena, Presidente
Venceslau e Piquerobi, tem 7,7 mil hectares
na região Oeste do Estado de São Paulo.

O parque foi criado em setembro de
2002 com o objetivo de proteger a flora,
a fauna e as belezas naturais da região. A
área a ser conservada possibilitará o abri-
go de espécies animais ameaçadas de
extinção, como o cervo-do-pantanal, lon-
tra e jacaré-do-papo-amarelo. A utiliza-
ção é destinada a fins científicos, educa-
cionais e turísticos, contribuindo para o
desenvolvimento sustentável da região.

O decreto permite que a Companhia
Energética de São Paulo (Cesp) adquira
as 14 propriedades que formam o Parque

Governo autoriza desapropriações
para criar Parque do Rio do Peixe

do Rio do Peixe. É o cumprimento do
compromisso de compensação ambiental
que a companhia tem com o Estado por
causa da construção da Usina Hidrelétrica
Sergio Motta (Porto Primavera), no Rio
Paraná, entre os municípios de Rosana
(SP) e Anaurilândia (MS).

A instalação do parque também repre-
senta para a Cesp o atendimento do Termo
de Ajustamento de Conduta assinado em
Presidente Prudente com o Ministério
Público federal e o estadual. A administra-
ção, fiscalização e a manutenção da área
do Parque Estadual do Rio do Peixe serão
garantidas pelo repasse de recursos defini-
do pelo Termo de Compromisso de
Compensação Ambiental assinado em
fevereiro entre a Cesp e o Instituto Florestal,
órgão da Secretaria do Meio Ambiente.

Da Assessoria de Imprensa da Cesp
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P A Universidade de São
Paulo (USP) ganhará, a partir
de 2006, um laboratório
capaz de ampliar o trabalho
de pesquisa em geologia no
País. Com financiamento da
Petrobras e da Fapesp, o
Instituto de Geociências da
USP encomendou à Austrália
uma microssonda iônica de
alta resolução. O equipamen-
to faz datações pontuais em
um único cristal de minerais e
determina com rapidez e pre-
cisão a idade de processos geológicos.

Atualmente só existem dez equipa-
mentos desses no mundo e esta unidade
será a primeira a ser utilizada na América
Latina. O nome do dispositivo é Shrimp
(Sensitive High Resolution Ion Micro Probe)
e será instalado num laboratório de 800
metros quadrados na Cidade Universitária.

Hoje, quando os geólogos precisam
fazer datações de fases individuais de
crescimento dos cristais, enviam o mate-
rial para análise em outros países. E o
gasto estimado é de US$ 200 mil com
despesas relativas ao uso de microsson-
das desse tipo no exterior. 

No Brasil, as pesquisas em geocronolo-
gia (estudo da idade de rochas e eventos
geológicos) e geologia de isótopos (estudo
da composição do material para determi-
nar sua origem) dependem de processos
demorados. E os resultados obtidos são,
em alguns casos, uma média de idade do
material, composto ao longo de eventos
que demoraram milênios para acontecer.

Laboratório da USP permitirá
avanços em pesquisas geológicas

Trabalho ampliado – A Petrobras, em
parceria com os ministérios de Minas e
Energia, Ciência e Tecnologia e o Serviço
Geológico Nacional, decidiu aproveitar a
iniciativa e ampliar investimentos na pes-
quisa nas áreas de datações geológicas e
de análises isotópicas. Assim, estão
sendo comprados outros três equipa-
mentos, com tecnologia diferente do
Shrimp (com utilização de raios laser em
vez de feixe de oxigênio). 

O investimento em novos dispositivos
permitirá análises de um maior número
de materiais, embora estes não produ-
zam resultados precisos como a micros-
sonda. São conhecidos como ICP/MS
(espectrômetros de massa com fonte de
plasma e sistemas de multicoletores e de
ablação a laser) e serão doados às uni-
versidades de Brasília, Federal do Rio
Grande do Sul e Federal do Pará.

Rogério Silveira

Da Agência Imprensa Oficial

O Shrimp já montado na USP: o 1º na América Latina

Padronização no cultivo dos mexilhões permitirá ganhos maiores para os produtores

Hidrelétrica de Porto Primavera: área do parque abrangerá 7,7 mil hectares
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